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Distribuição Gratuita 

Porto Feliz terá cinema movido a bicicletas

Auxílio-alimentação dos servidores 
públicos de Porto Feliz sobe R$ 35 e 
desagrada vereadores I Pag.: 7

Foto: ilustração 

No dia 5 de abril, a partir das 19h, os porto-felicenses poderão ver cinema de uma forma 
diferente. O Bike Cine é um cinema itinerante sustentável, em que a exibição dos filmes é 
garantida pela geração de energia pelo próprio público, através do uso de bicicletas. O 
evento acontecerá na Praça da Matriz. Confira a matéria na página 3.

Vacinação contra a influenza para os 
grupos prioritários já está disponível

As Unidades Básicas de Saúde (UBS) de Porto Feliz 
já estão disponibilizando a vacinação contra a in-
fluenza. A vacinação ocorre em todas as unidades, de 
segunda a sexta-feira, das 8h às 16h. Confira quem 
já pode receber a vacina contra gripe na página 3. 

Foto: ilustração 
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Gerão Demonstra Força Política e Deverá Unir Lideranças da Cidade
Por Adriano A Capelini

O atual prefeito Dr. 
Cássio (PL) errou e 
se distanciou de em-
placar seu substituto 

Célio Peixoto quando rompeu 
com os principais membros de 
seu grupo. Um erro crasso e co-
metido em eleições anteriores 
ocorridas na cidade. A política 
dificilmente perdoa palavra não 
cumprida. 

O vice-prefeito José Geral-
do Pacheco da Cunha Filho 
(Gerão/União Brasil) está cada 
vez mais perto de unir lideran-
ças políticas e grande parte da 
sociedade em torno de sua pré-
-candidatura a prefeito. Gerão 
rompeu com o atual governo 
após os membros da atual ges-
tão descumprir o acordo feito 
em 2016. Segundo Gerão, o 
grupo que comanda a Prefeitu-
ra acordou apoiá-lo na eleição 
deste ano. Gerão, que é bastan-
te sério em seus acordos, não 
aceitou e decidiu seguir sozi-
nho.  

Mas, sua experiência e com-
prometimento com a cidade 
aglutinou pessoas e importan-
tes líderes em seu favor. Forças 
importantes como os vereado-
res – os mais votados na elei-
ção passada – irão compor sua 
candidatura: Lu Caballero, Dr. 
Luís Diniz e Adilson Casagran-
de já estão ao lado de Gerão.

Outras forças importantes 
são as pessoas insatisfeitas com 
a atual gestão. Médicos, advo-
gados, professores e empresá-
rios compõem sua caminhada 
rumo ao Executivo. Claro, não 
podemos deixar de citar grande 
parte dos servidores públicos – 
inclusive cargos de confiança 
– que têm declarado, de forma 
velada, seus apoios.

Além dos apoios, Gerão 
anunciou seu irmão Dr. Mar-
celo Pacheco (PSD) como seu 
pré-candidato a vice-prefeito. 
Um grande trunfo para impul-
sionar ainda mais suas chances 
de vitória.

A força de Gerão e Dr. 
Marcelo se completará com 
as desistências de alguns pré-
-candidatos – quase todos irão 
apoiá-lo. Lu Caballero foi a 
primeira a desistir e anunciar 
apoio ao pré-candidato. 

Provavelmente, nos próxi-
mos dias, o vereador Teko tam-
bém abrirá mão de sua pré-can-
didatura e declarará seu apoio a 
Gerão. Outros nomes deverão 
ficar no caminho e não chega-
rão à disputa. 

Acredito – isso é análise 
– que a disputa será entre três 
candidatos: Gerão/Dr. Marcelo, 
Célio Peixoto/Lucas Rodrigues 
e a Dr. Nídia Motta e seu vice 
desconhecido. A conjuntura é 
bastante positiva para Gerão e 
Dr. Marcelo Pacheco. 

Além de perder sua principal 
força, Célio Peixoto conta com 
grande parte do secretariado 
incapaz de agregar votos. Não 
falo da competência de gestão, 
digo sobre atrair e agregar vo-

tos ao sucessor. Muitos eles, 
serão confrontados nos próxi-
mos meses e, segundo fontes, 
expostos em seus erros e mal-
feitos. 

Para muitos, a fácil vitória 
de Célio Peixoto não é mais 
projetável. Gerão e Marcelo 
Pacheco entraram na disputa e 
farão frente ao candidato Célio 
Peixoto com grandes chances 
de chegar à vitória. Agora, e 

pelos próximos meses, a dispu-
ta será a altura de uma cidade 
como Porto Feliz. 

Hoje, podemos dizer com 
certeza: Célio Peixoto não é 
mais o favorito para assumir a 
cadeira de prefeito.

Dra. Juliana é advogada, 
especialista em Direito 
Corporativo e Compliance, e 
Direito Processual Civil pela 
Escola Paulista; graduada 
pela Puc-Campinas.

Compras pela Internet: 3 Direitos que o Consumidor deve Saber
Por Juliana Valaitis de Carvalho

Dentre as mais varia-
das formas de com-
pras de produtos e 
serviços, há aquela 

realizada pela internet em 
razão da grande facilidade e 
comodidade que se observam 
no comércio eletrônico atual-
mente.

Contudo, evidente que a 
propaganda e oferta dissemi-
nada de bens de consumo on-
-line, e, por reflexo, o aumen-
to significativo de vendas, 
traz aquecimento ao mercado 
que pode resultar em prejuí-
zos ao consumidor, de modo 
que é necessária atenção a 
fim de comprar com seguran-
ça e sem prejuízos.

Entre os direitos expressa-
mente elencados no Código 
de Defesa do Consumidor, 
estão: o de arrependimento, 

à informação transparente e 
a vedação à propaganda en-
ganosa. 

Nos termos da legislação 
consumerista, o consumidor 
tem direito de arrependimen-
to de até sete dias, a partir da 
data de recebimento do bem, 
para desistir da compra de 
produto adquirido pela inter-
net, sem qualquer justificativa 
ou penalização.

Por sua vez, embora no 
Brasil não existe uma lei 
que regule especificamen-
te o dever de informação, o 
CDC disciplina regras que 
protegem o consumidor em 
estado de vulnerabilidade nas 
relações de consumo. Logo, 
o comprador tem direito à 
informação adequada sobre 
o produto, como a especifica-
ção correta de quantidade, as 

características, a composição, 
a qualidade, os tributos inci-
dentes e o preço, incluindo 
os eventuais riscos que tais 
produtos ou serviços possam 
causar. Além disso, os produ-
tos expostos na vitrine de lo-
jas físicas devem apresentar o 
preço à vista e especificar as 
informações da venda a pra-
zo, se o caso, bem como for-
necer informações a respeito 
das taxas de juros, mensal e 
anual, valor e número de par-
celas. 

E, por fim, o CDC expres-
samente proíbe “toda publici-
dade enganosa ou abusiva” 
e obriga fornecedor, que a 
veicular, ao cumprimento da 
oferta, em seus exatos termos, 
sob pena de infração penal. 
Nos termos da lei: “É enga-
nosa qualquer modalidade de 

informação ou comunicação 
de caráter publicitário, inteira 
ou parcialmente falsa, ou, por 
qualquer outro modo, mesmo 
por omissão, capaz de induzir 
em erro o consumidor a res-
peito da natureza, caracterís-
ticas, qualidade, quantidade, 
propriedades, origem, preço e 
quaisquer outros dados sobre 
produtos e serviços.”

Logo, o consumidor deve 
se atentar aos seus direitos a 
fim de evitar golpes e práticas 
abusivas, sendo que, na hipó-
tese de eventual problema, 
pode o consumidor, antes de 
ingressar na Justiça, registrar 
uma reclamação perante a 
plataforma digital “consumi-
dor.gov.br”, serviço público 
e gratuito que permite a inter-
locução direta entre consumi-
dores e empresas para solu-

ção alternativa de conflitos de 
consumo pela internet. Além 
disso, e sem prejuízo, tam-
bém é possível registrar uma 
reclamação perante o órgão 
de defesa do consumidor da 
sua cidade, como o Procon.

Por fim, vale mencionar 
que, caso não haja a solução 
da questão pela via adminis-
trativa, é cabível ação judi-
cial, inclusive, com pedido de 
indenização por danos morais 
em razão dos transtornos e 
dissabores enfrentados pelo 
consumidor.

Foto: Adriano Capelini

Adriano A Capelini é diretor 
responsável do jornal O 
Arauto
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Colunista & Saúde

“Meus Deus, isto fala”. 
Com espanto, foi o 
que disse o imperador 
D. Pedro II quando viu 

o telefone pela primeira vez. 
Havia certa razão em es-
tar espantando, pois ele foi 
uma das primeiras pessoas 
a escutar a voz de Graham 
Bell do outro lado da linha. 
O monarca brasileiro tinha 
viajado para os Estados 
Unidos a fim de participar 
de uma exposição na Fila-
délfia, em 1876. Intitulada 
“Exposição do Centenário”, 
em comemoração ao cente-
nário da independência dos 
nossos vizinhos da Améri-
ca do Norte, o evento apre-
sentava novidades daquele 
mundo moderno, resultado 
dos avanços tecnológicos da 
Revolução Industrial. 

O início das comunica-
ções por telefone ocorreu 
oficialmente no dia 10 de 
março de 1876, quando 
Alexander Graham Bell, o 
mesmo que meses depois 
falou com D. Pedro II, rea-
lizou a primeira ligação de 
voz. Não foi sem polêmica 
o surgimento desse invento 
que revolucionou o sistema 
de comunicação. Em vista 
de que os telégrafos eram 
limitados, pois as mensa-
gens levavam horas até se-
rem recebidas e tinham que 
ser curtas, havia um esforço 
intelectual, na época, para 
desenvolver um sistema de 
comunicação mais eficiente. 
Elisha Gray e Antonio Muc-
ci também experimentaram 
algo parecido ao que Bell 
acabou por registrar primei-

ro. 
Graças à empolgação do 

imperador, o Brasil foi pio-
neiro na aquisição de linhas 
telefônicas. D. Pedro II vol-
tou para casa empenhado em 
trazer para o país aquele que 
era o mais moderno meio de 
comunicação. Imediatamen-
te, um ano após sua estada 
nos Estados Unidos, o mo-
narca instalava no Palácio 
Imperial da Quinta da Boa 
Vista a primeira linha tele-
fônica, agilizando o diálogo 
entre a residência imperial 
e os gabinetes dos minis-
tros. De acordo com o artigo 
“Dia do Telefone: 10 curio-
sidades sobre o aparelho que 
completa 147 anos”, do sítio 
eletrônico techtudo.com.br, 
cem aparelhos foram insta-
lados naquela oportunidade. 

Há que se chamar a aten-
ção para o fato de D. Pedro 
II ser entusiasta da tecnolo-
gia, mas ser responsável por 
um governo que foi o último 
a abolir a escravidão. Sinto-
mático de uma administra-
ção que se sustentava com 
apoio dos escravocratas, 
que pensava o futuro com a 
tecnologia, mas não se im-
portava com um tempo pre-
sente atingido pelas maiores 
mazelas sociais. Questionar 
a postura do imperador é ad-
missível e necessário.

Mesmo que o Brasil te-
nha sido o segundo país do 
mundo a contar com linhas 
telefônicas, a popularização 
foi lenta. Ainda de acordo 
com a reportagem citada, 
adquirir uma linha até o fi-
nal do século XX (cem anos 

Entusiasmo tecnológico e escravidão

Elton Ferreira, é Doutor em História 
pela PUC-SP e autor do livro: 
“Sonoridades caipiras na cidade”

Por Elton Ferreira
depois da chegada do tele-
fone ao Brasil), custava em 
média dez mil reais. Havia 
um mercado informal com 
aluguel e venda de linhas 
particulares.

Atualmente o uso das li-
nhas telefônicas se encon-
tra em decadência no país. 
Substituído pelos celulares 
(há mais de um celular por 
habitante no Brasil), restam 
recordações nostálgicas de 
algumas gerações que sen-
tavam-se ao lado do tele-
fone para fazer ou receber 
ligações ou se enfileiravam, 
com a ficha na mão, para 
usar o “orelhão”.

Vacina contra a influenza para os grupos prioritários já está disponível

As Unidades Bá-
sicas de Saúde 
(UBS) de Por-
to Feliz já estão 

disponibilizando a vaci-
nação contra a influenza. 
A vacinação ocorre em 
todas as unidades, de se-
gunda a sexta-feira, das 
8h às 16h. Confira quem 
já pode receber a vacina 
contra gripe: crianças de 6 
meses a menores de 6 anos 
de idade; profissionais de 
saúde; gestantes e puérpe-
ras; professores do ensino 
básico, superior e auxilia-
res de educação; idosos 
com 60 anos ou mais de 
idade; pessoas em situa-
ção de rua; profissionais 
das forças de segurança e 
salvamento; profissionais 
das Forças Armadas; pes-
soas com doenças crônicas 
não transmissíveis e outras 
condições clínicas espe-
ciais; pessoas com defici-

ência permanente; cami-
nhoneiros; trabalhadores 
de transporte coletivo ro-
doviário para passageiros 
urbanos e de longo curso; 
trabalhadores portuários; 
população privada de li-
berdade, funcionários do 
sistema prisional e jovens 
que cumprem medidas so-
cioeducativas. 

Para facilitar o acesso da 
população à vacina, o ho-
rário de atendimento de al-
guns postos de saúde será 
estendido até as 19h, sen-
do uma unidade por sema-
na. Confira: Posto Patucci 
(1º/4 até 5/4); Vante (8/4 
até 12/4); Bambu (15/4 até 
19/4); Vila América (22/4 
até 26/4). Para a vacinação 
é necessário levar a cader-
neta de vacinação, crachá 
ou comprovante de víncu-
lo.

A vacina da gripe é de-
senvolvida para proteger 

contra os tipos mais co-
muns de vírus da gripe que 
estão circulando em uma 
determinada temporada. 
No entanto, existem vários 
tipos e subtipos de vírus 
da gripe que podem sofrer 
mutações ao longo do tem-
po. Por isso, a vacina não 
pode proteger contra todos 
os tipos de vírus da gripe, 
o que reforça a importân-
cia da vacinação anual.

As reações adversas 
causadas pela vacina da 
gripe são pouco comuns, 
mas podem ocorrer tem-
porariamente: dor e ver-
melhidão no local da apli-
cação; fadiga; mal-estar e 
febre.

O vírus é transmitido de 
pessoa para pessoa, atra-
vés de gotículas respirató-
rias produzidas a partir da 
tosse ou espirro de pesso-
as contaminadas e também 
no contato com objetos 

que estejam contaminados 
pelo vírus, que é levado 
pelas mãos à boca, olhos 
ou nariz.

Na infecção causada 
pelo vírus influenza, os 
sintomas da gripe podem 
surgir de maneira repen-
tina, como febre, dor de 

garganta, tosse, dores no 
corpo, calafrio e dor de ca-
beça. O quadro tem reso-
lução espontânea em apro-
ximadamente sete dias, 
embora a tosse, o mal-
-estar e a fadiga possam 
permanecer por algumas 
semanas.

Foto: Ilustração 
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Memórias de Porto Feliz

Na década de 1950 
o historiador 
ituano Francisco 
Nardy Filho 

publicou no jornal “O 
Estado de São Paulo” uma 
das suas mais curiosas e 
preciosas crônicas sobre 
Porto Feliz. Com o estilo 
redacional característico 
que atraía o interesse dos 
mais desatentos dos leitores, 
Nardy escreveu sobre um 
curandeiro africano que 
se tornou muito popular 
por seus conhecimentos 
medicinais. 

Diz o historiador que na 
segunda metade do século 
dezenove havia na Vila de 
Porto Feliz um curandeiro 
famoso - o negro africano 
Cândido -, escravo de 
Cândido José da Motta. 
Era mesmo famoso esse 
tal curandeiro que, com 
suas maravilhosas curas, 
deixava atônitos os senhores 
médicos da Vila de Porto 
Feliz, bem como os de Itu e 
das vilas vizinhas. Doentes 
desenganados pelos médicos 
recuperavam a saúde nas 
mãos do escravo. 

Não havia doença para a 
qual não tivesse ele os seus 
prontos e eficazes remédios. 
Nó nas tripas, espinhela 
caída, mal de vento, tudo; 
tudo isso ele curava em 
um abrir e fechar de olhos! 
Porém sua especialidade, 
que lhe granjeava notória 
fama, era a cura de 
envenenamentos! Fosse lá 
o envenenamento que fosse, 
por qualquer intoxicação, ou 
por picada de cobra, aranha 
ou outro bicho peçonhento 
qualquer, ministrando ele ao 
paciente certas beberagens 
acompanhadas de palavras 
cabalísticas, ficava, em um 
instante, o envenenado, 
livre de perigo e pronto para 
outro envenenamento. 

Debalde procuravam os 
senhores médicos descobrir 
os segredos dessas curas 
maravilhosas, por mais que 
procurassem agradar esse 
escravo, prometendo-lhe 
até recompensas, não lhes 
contava ele o seu segredo, 
e continuava a assombrar 
a ciência médica destas 
paragens com as suas 
curas, chegando até, por 

MEMÓRIAS DE PORTO FELIZ: O Curandeiro da Vila de Porto Feliz!
Foto: Domínio público 

assim dizer, a “ressuscitar 
cadáveres”, ou seja, a dar 
vida e saúde aos que os 
médicos já davam por 
liquidados! 

Tanta era a fama desse 
africano curandeiro – 
também conhecido como 
Dr. Bulcão -, tão eficazes 
eram os seus remédios 
contra envenenamentos, 
que os senhores deputados 
provinciais ao elaborarem e 
aprovarem o orçamento das 
despesas da Província de 
São Paulo no ano de 1854, 
determinaram o seguinte: 
“O Governo Provincial 
procurará obter o segredo da 
cura de venenos que se diz 

Por Reinaldo Crocco Júnior

Reinaldo Crocco Júnior é 
advogado, escritor e pesquisador

possuir o africano escravo 
de Cândido José da Motta, 
da Vila de Porto Feliz, 
fazendo as necessárias 
indagações sobre a 
veracidade dos boatos a 
respeito dos curativos feitos 
pelo dito escravo em pessoas 
envenenadas, pelo que é 
autorizado a despender até 
2:000$000 (dois contos de 
réis)”. 

Ao redigir seu artigo o 
historiador Francisco Nardy 
Filho diz que não sabia o 
resultado dessas indagações 
e pesquisas. Mas afirma 
que, por certo, o senhor 
Presidente da Província 
em sua fala por ocasião da 
abertura da Assembleia em 
1855, havia de, na parte 
referente à saúde pública, 
dar alguns informes a 
respeito. Porém, no distante 
rincão bandeirante onde se 
encontrava, Francisco Nardy 
Filho não tinha às mãos os 
Anais da Assembleia para 
fazer essa verificação. Dois 
contos de réis, por aquele 
tempo, era dinheiro grosso! 

Conta o historiador que 
com essa quantia poderia o 

escravo africano comprar 
sua carta de alforria e lhe 
restar ainda bons cobres para 
adquirir uma casinha e umas 
terrinhas. Complementa, 
entretanto, o historiador, 
afirmando suas dúvidas, 
pois o escravo africano que 
sempre se negara a atender 
aos pedidos e promessas 
dos senhores médicos, 
certamente não estaria 
disposto a contar para quem 
quer que fosse esse seu 
segredo. 

Encerrando sua crônica 
Francisco Nardy Filho 
afirma duvidar que Cândido 
José da Motta estivesse 
disposto a se desfazer desse 
seu escravo boticário, que 
com suas espantosas curas 
era para a Vila de Porto 
Feliz uma verdadeira mina 
de ouro. 

Oh linda Terra de 
Araritaguaba / Das noites 
enluaradas / A reviver nas 
bandeiras / As tuas glórias 
passadas!

A fome é uma dor que nos 
consome,
Uma fúria que nos causa 
desespero,
Um jogo entre a vida e a morte!
O sentimento é infinito como 
olhar para o mar,
Faz com que as pessoas chorem 
por sorte,
Orando para que Deus as salve
Para que nesse mar não se 
afoguem.
A maior guerra entre seu corpo 
e sua alma,
Um inferno vivido na terra.
Mas, algum dia, estarão com os 
anjos a cantar.

Poema de Maria Beatriz Marte-
line Giacomeli, 14 anos

A Fome

Entre os dias 29 e 31 de março, o 
Parque das Monções foi o palco 
do espetáculo Paixão de Cristo, 
sob a direção de Emilio Fontana 

Filho e Laioan Perret.
Promovido pela Secretaria Municipal de 

Cultura, Esportes e Turismo, o espetáculo 
contou com cerca de 25 atores da cidade, 
que, juntos, encenaram alguns momentos 
da vida, morte e ressurreição de Cristo.

A Cobertura Especial do espetáculo Pai-
xão de Cristo é uma realização da PH Bal-
dini Fotografia, e contou com o apoio da 
Alcalá & Ramos Negócios Imobiliários, 
Colégio Porto dos Bandeirantes, Clínica 
Cunha e Giuli Materiais de Construção. As 
fotos da encenação poderão ser conferidas 
no canal Portando Click, no Facebook, nos 
próximos dias.

Espetáculo Paixão de Cristo atrai centenas de pessoas
Foto: Paulo Henrique Baldini
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Policial 
Água e Ar Puro ao Futuro: O Desafio Urgente da Preservação Ambiental

Por Urias de Oliveira

A atmosfera, essa 
fina camada de 
gases que envol-
ve nosso planeta, 

desempenha um papel fun-
damental na manutenção 
da vida na Terra. Composta 
principalmente por nitro-
gênio, que representa cerca 
de 79% de sua composição, 
e oxigênio, que contribui 
com aproximadamente 
27%, essa mistura gasosa 
proporciona as condições 
ideais para a existência de 
seres vivos, incluindo os 
humanos. No entanto, nas 
últimas décadas, testemu-
nhamos uma transformação 
preocupante na composição 
e na qualidade da atmosfe-
ra, causada principalmen-
te pela queima massiva de 
combustíveis fósseis.

A queima desenfreada 
de carvão mineral, gás na-
tural e petróleo em usinas 
termoelétricas, indústrias 
e veículos equipados com 
motores a gasolina ou die-
sel tem liberado quantida-
des alarmantes de poluentes 
na atmosfera. Um dos prin-
cipais vilões é o dióxido de 
carbono, ou CO2. Esse gás, 
que é naturalmente presente 
na atmosfera, é emitido em 

quantidades muito maiores 
do que a capacidade natu-
ral de absorção da Terra. 
Lembre-se quanto menos 
arvores, menos capacida-
de de fazer a absolvição 
dos CO2. Como resultado, 
a concentração de CO2 na 
atmosfera tem aumentado 
de forma constante, contri-
buindo significativamente 
para o fenômeno do aque-
cimento global.

O aquecimento global, 
por sua vez, é responsável 
por uma série de impactos 
ambientais e climáticos 
devastadores. Entre esses 
impactos, destacam-se as 
mudanças climáticas, que 
incluem eventos climáticos 
extremos, como tempes-
tades mais intensas, secas 
prolongadas e inundações 
devastadoras. Além disso, 
o aumento da temperatura 
média da Terra tem causa-
do o derretimento das calo-
tas polares e o consequente 
aumento do nível do mar, 
ameaçando comunidades 
costeiras em todo o mundo.

Outro fenômeno pre-
ocupante relacionado ao 
aquecimento global é a 
formação de ‘ilhas de ca-
lor’, que já vivenciamos em 

nossa região recentemente 
este ano, com temperaturas 
acima de 30º C, em pleno 
inverno. Trata-se de áreas 
onde as temperaturas atin-
gem níveis extremos e in-
suportáveis, criando condi-
ções perigosas para a saúde 
humana, a agricultura e a 
vida selvagem. Essas ilhas 
de calor são um lembrete 
claro de que as mudanças 
climáticas não afetam ape-
nas o clima, mas também 
têm impactos diretos em 
nossa qualidade de vida

Hoje, mais do que nun-
ca, a Terra está nos cobran-
do um preço alto por nossas 
ações irresponsáveis. É im-
perativo que tomemos me-
didas urgentes para reduzir 
nossa pegada de carbono e 
encontrar soluções susten-
táveis para mitigar os efei-
tos prejudiciais da poluição 
atmosférica. Isso inclui a 
transição para fontes de 
energia limpa e renovável, 
a promoção da eficiência 
energética e a adoção de 
práticas agrícolas e indus-
triais mais sustentáveis. 
Somente agindo de manei-
ra decisiva e responsável 
podemos esperar preservar 
nosso planeta para as gera-

ções futuras e evitar conse-
quências ainda mais graves 
da degradação ambiental 
que causamos.

Diante dos problemas 
ambientais latentes que en-
frentamos, não podemos 
mais nos dar ao luxo de 
permanecer inertes. É im-
perativo que, em todos os 
níveis de gestão, sejam to-
madas medidas ousadas e 
concretas para mudar a di-
nâmica de como utilizamos 
nossas florestas e recursos 
naturais.

Precisamos de líderes, 
seja no âmbito municipal, 
estadual ou federal, que 
tenham a visão e a deter-
minação necessárias para 
propor e implementar solu-
ções viáveis e eficazes. Es-
sas soluções devem abordar 
não apenas a preservação 
das florestas, mas também 
a transição para fontes de 
energia sustentável, a pro-
moção de práticas agrícolas 
responsáveis e a conscien-
tização ambiental, como 
descarte do lixo doméstico, 
que devem ser reduzidos 
drasticamente, eu uma ação 
de minimizar o impacto ur-
bano no meio ambiente.

É vital compreender que 

o futuro está em jogo. Se 
continuarmos a esgotar os 
recursos naturais de manei-
ra desenfreada, corremos o 
risco não apenas de enfren-
tar a escassez de água, mas 
também de ficar sem o oxi-
gênio fundamental para a 
vida na Terra. O equilíbrio 
delicado de nossa atmosfe-
ra e ecossistemas depende 
de ações imediatas e dire-
cionadas de governantes e 
empreendedores.

Assim, é responsabili-
dade de todos nós, como 
cidadãos conscientes, exi-
gir mudanças e apoiar po-
líticas e práticas que prote-
jam nosso planeta. Somente 
através do esforço conjunto 
da sociedade civil, do setor 
privado e do governo pode-
mos ‘esperançar’ em criar 
um futuro sustentável, onde 
nossas florestas continuem 
a prosperar, nossos recur-
sos naturais sejam preser-
vados, a água que bebemos 
e o oxigênio que respira-
mos, permaneça abundan-
temente disponível para as 
gerações vindouras.

Urias de Oliveira é professor, 
geografo e pós-graduado em 
gestão pública.
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Gerão anuncia o médico Dr. Marcelo como seu pré-
candidato a vice e recebe apoio de quatro partidos

Na última sexta-feira, 
dia 29, o pré-candidato 
a prefeito José Geral-
do Pacheco da Cunha 
Filho, conhecido como 
Gerão (União Brasil), 
anunciou que o médico 
Dr. Marcelo Pacheco 
(PSD) será seu pré-can-
didato a vice-prefeito 
nas eleições deste ano. 
Na mesma ocasião, 
quatro partidos políti-
cos confirmaram apoio 
à dupla: Partido Social 
Democrata (PSD), De-
mocracia Cristã (DC), 
Partido da Renovação 
Democrática (PRD) e 
Partido Novo (NOVO).
Visivelmente emocio-
nado, o pré-candidato a 
prefeito Gerão Pacheco 
exaltou a força políti-
ca das lideranças que 
se unem em prol de um 
propósito maior, que é 
Porto Feliz. “Contan-
do com o meu, não são 
apenas cinco partidos 
no total, mas, sim, 60 
lideranças políticas que 

demonstram a credibi-
lidade do nosso projeto 
para a cidade”, afirmou 
Gerão. 
Ele também fez ques-
tão de expressar sua 
gratidão a todos que 
declararam apoio a sua 
pré-candidatura. “Não 
me recordo de outro 
pré-candidato que tenha 

Dr. Marcelo ressaltou a falta de diálogo em Porto Feliz e seu 
desejo de contribuir prioritariamente na área da Saúde

sido capaz de unir este 
número de lideranças de 
tanta qualidade como as 
que estão se juntando a 
nós nessa jornada”, con-
cluiu Gerão.
Por sua vez, o médico 
Dr. Marcelo ressaltou 
a falta de diálogo em 
Porto Feliz e seu desejo 
de contribuir prioritaria-

mente na área da Saúde. 
“Em nossa família, meu 
pai, meu avô e o próprio 
Gerão sempre estiveram 
envolvidos na política, e 
eu entendi que chegou 
minha vez de servir à ci-
dade como pré-candida-
to a vice-prefeito”, disse 
Dr. Marcelo Pacheco ao 
Arauto.

Três vereadores 
declaram apoio à 
pré-candidatura de 
Gerão e Dr. Marcelo
Os vereadores Adilson de Jesus 
Casagrande (foto abaixo), 
Lúcia de Fátima Caballero (Lu 
Caballero) e Luís Henrique 
de Oliveira Diniz (Dr. Diniz) 
declararam apoio ao pré-
candidato Gerão Pacheco/
Dr. Marcelo. O evento ocorreu 
no sábado (30). Durante o 
anúncio, outras lideranças 
políticas firmaram apoio à pré-
candidatura de Gerão Pacheco.

Os vereadores Lu Caballero e Dr. Diniz realizaram a filiação nos partidos que apoioam a pré-candidatura de Gerão e Dr. Marcelo
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Auxílio-alimentação dos servidores 
públicos de Porto Feliz sobe R$ 35
De acordo com o projeto proposto pela Prefeitura, o valor 
do auxílio passa de R$ 750 para R$ 785

Prefeitura extingue e cria 
cargos após ordem judicial 

Os vereadores 
aprovaram por 
unanimidade o 
projeto de lei 

7/2024, de autoria do 
Executivo, que reajustou 
o auxílio alimentação 
dos servidores públicos 
municipais. O reajuste 
seguiu a alta inflacioná-
ria acumulada em 2023, 
que foi de 4,62%. Atu-
almente, recebendo R$ 
750, o reajuste aumen-
tou em R$ 35 o valor 
do auxílio. Apesar da 
aprovação por unanimi-
dade, alguns vereadores 
questionaram o valor do 
percentual. 

O vereador Luiz Antô-
nio Gutierre Ruiz (Teko) 
usou a tribuna da Câma-
ra para reclamar do bai-
xo percentual proposto 
pela Prefeitura. “Um pai 
de família que tem um 
valor de R$ 750 há um 
ano, ele conseguia fazer 
aquela compra para fa-
mília. Hoje, as mercado-
rias subiram no mercado 
e a gente vai ao mercado 
e até assusta. O Execu-
tivo devia ajudar mais 
os nossos funcionários 
públicos A gente fica até 
indignado ter que votar 
um aumento de R$ 35. O 
prefeito nosso devia ver 
esse aumento com um 
pouco mais de carinho”, 
disse Teko. 

O vereador Luís Hen-
rique de Oliveira Diniz 
(Dr. Diniz) lamentou o 
baixo valor do reajuste 
proposto pela Prefeitura 
aos servidores. “Se o Dr. 
Cássio tem uma boa ad-

ministração nesses oito 
anos, se deve a esses 
servidores. Então, o que 
a gente pede aqui é que 
valorize os servidores. 
Se pode, se tem supe-
rávit financeiro, se tem 
projeto de milhões que a 
gente vai votar aqui por-
que não sabe onde gas-
tar, porque não valorizar 
os seus servidores. Por 
que não olhar para os 
auxiliares de educação, 
olhar para o SAAE de 
Porto Feliz, para o pes-
soal lá da Saúde. O au-
xílio não onera a folha. 
Volto a dizer ao Execu-
tivo: por favor, valorize 
os seus servidores. Isso 
é um apelo de um servi-
dor que aqui está e repre-
senta os funcionários do 
nosso município”, disse 
Dr. Diniz.  

O vereador e líder 
de governo na Câmara 
Marcelo Tuani disse que 
o valor não é aumento e 
sim um reajuste de acor-
do com a inflação do ano 
passado. Segundo ele, 

Dr. Cássio foi orientado 
juridicamente para não 
exceder a inflação. “O 
que é aumento e o que 
que é reajuste? Vamos 
trazer para discussão. O 
reajuste é feito de acordo 
com o poder de compra 
do trabalhador de acordo 
com a inflação. Então, 
geralmente, você faz o 
cálculo dos últimos doze 
meses de qual foi a in-
flação. Os últimos doze 
meses foi em torno de 
4.60%. Acredito que to-
dos os vereadores aqui 
da bancada gostaria que 
esse reajuste não fosse só 
reajuste, mas que fosse 
reajuste e mais aumen-
to. Dr. Cássio teve uma 
orientação do Tribunal 
que, em ano eleitoral, o 
correto é dar realmente o 
reajuste e não aumentar 
por causa de apontamen-
tos depois do Ministério 
Público”, disse Tuani. 

O projeto de lei foi 
aprovado por unanimi-
dade pela Câmara em 
duas discussões.

Em sessão extraor-
dinária, a Câmara 
votou a extinção de 
cargos da estrutura 

administrativa da Prefeitu-
ra. De acordo com a decisão 
juducial, devem ser extin-
tos os cargos em comissão 
de vice-diretor, assessor 
e coordenador. Os cargos 
apontados fazem parte da 
reforma administrativa pro-
movida em 2021 pelo Exe-
cutivo Municipal.

A justiça argumentou que 
os cargos não preenchem os 
requisitos necessários à ma-
nutenção de cargos em co-
missão, caracterizados por 
funções de direção, chefia 
e assessoramento. A justi-
ça ressalta que “os cargos 
apontados devem ser preen-
chidos através de concurso 
público, por essa razão não 
podem permanecer como 
estão”. 

O projeto foi aprovado 
por 9 votos a 1. Somente 
vereador Teko votou contra. 

Em seguida, vereado-
res apreciaram outros dois 
projetos sobre criação de 
cargos. O projeto cria cinco 
cargos de assessor de secre-
taria, distribuídos entre as 
pastas de Governo, Saúde, 
Educação, Serviços Públi-
cos e Assistência Social. 

O vereador Dr. Luís Di-
niz pediu a palavra e alertou 
a Prefeitura: “O Judiciário 
determinou numa Adin con-
tra prefeito e presidente da 
Câmara para que fossem ex-
tintos diversos cargos, pois 
entendia que não deveriam 
fazer parte do quadro e es-
tamos discutindo um pro-
jeto que cria outros cargos, 
acredito eu pra suprir essas 
pessoas que tinham cargos 
comissionados, para nova-
mente ocupar esses cargos”, 
disse. 

De acordo com Dr. Di-
niz, a votação em regime 
de urgência fez com que os 
projetos não tivessem pare-

cer da Comissão de Cons-
tituição, Justiça e Redação 
e do Jurídico da Câmara. 
“Meu voto contrário é para 
resguardar o prefeito, a pre-
sidência da Câmara Munici-
pal, porque quando se trata 
de assunto tão delicado que 
já respondeu judicialmente, 
tem de se atentar e tratar 
com carinho, porque senão 
as próprias pessoas contra-
tadas podem ser exonera-
das”, completou. 

O projeto foi aprovado 
por 7 votos contra 3. Adil-
son Casagrande, Teko e Luís 
Diniz foram contrários. 

Outro projeto aprovado 
cria um cargo na Secretaria 
de Educação, subordinado 
ao Diretor de Educação, de 
Chefe do Setor de Demanda 
da Educação. 

O projeto foi aprovado 
por 7 votos a 3. Os verea-
dores Adilson Casagrande, 
Teko e Luís Diniz foram 
contrários.  

Em outra sessão extraor-
dinária, os vereadores apro-
varam a criação de funções 
gratificadas na Secretaria de 
Educação. 

O vereador Dr. Luís Di-
niz também questionou o 
motivo de o projeto entrar 
em regime de urgência. 
“Procurei entender o proje-
to e sinceramente não sou 
contra a criação das fun-
ções gratificadas, é uma 
necessidade da Educação. 
O que me assusta é se es-
sas pessoas vão se manter 
no cargo, eu digo porque a 
Prefeitura e a Câmara foram 
réus numa Adin, com a ex-
tinção de cargos. O projeto 
vai passar, entendo que é 
necessário, mas fica meu re-
púdio do porquê dessa cor-
reria, demonstra que que-
rem transferir a nós uma má 
administração com relação 
a esse projeto”, concluiu. 

O projeto foi aprovado 
por 7 votos a 2. Dr. Diniz e 
Teko foram contrários.
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Ministério Público realiza operação que investiga 
‘máfia do guincho’ em Porto Feliz e mais 20 cidades 

Fotos: divulgação

A “Operação Pitágoras” fez buscas e apreensões em um pátio de veículos no Bom Retiro

Na quarta-feira (20 
de março), Porto 
Feliz foi uma das 
cidades alvo da 

ação do Ministério Público de 
São Paulo (MP-SP), que cum-
priu 34 mandados de busca e 
apreensão em uma operação 
que tenta combater uma “má-
fia do guincho”. Chamada de 
“Operação Pitágoras”, a ação 
fez buscas e apreensões em 
um pátio de veículos no bair-
ro Bom Retiro. No local, os 
membros da operação encon-
traram revólveres, pistola, es-
pingarda e diversas munições.  

34 mandados
Os 34 mandados de busca 

e apreensão expedidos pela 
Justiça de São José dos Cam-
pos foram cumpridos naquela 
cidade e também em Cruzei-
ro, São Paulo, Barueri, Osas-
co, Cotia, São Lourenço da 
Serra, Santo André, Diadema, 
Rio Grande da Serra, São Ber-
nardo do Campo, Guarulhos, 
Campinas, São José da Bela 
Vista, Santa Bárbara d’Oeste, 
Americana, Itirapina, Regen-
te Feijó, Casa Branca, Onda 
Verde e Porto Feliz.

A ação
De acordo com o órgão, a 

ação foi realizada por meio 
do Grupo de Atuação Espe-
cial de Combate ao Crime 
Organizado (Gaeco), com o 
apoio de promotores de Jus-
tiça, servidores do Ministério 
Público e policiais militares 
do Baep das regiões envolvi-
das. Chamada de ‘Operação 
Pitágoras’, a ação tem como 
objetivo aprofundar inves-
tigações sobre organizações 
criminosas integradas por 
empresários do ramo de pá-
tios de estacionamento e de 
guinchos.

O esquema 
Segundo o Ministério Pú-

blico, os investigados estariam 
em um esquema para fraudar 
procedimentos licitatórios 
voltados à guarda e remoção 
de veículos apreendidos pelas 
delegacias seccionais e por 
outros órgãos públicos, entre 
outras práticas criminosas.

Além de organizações cri-
minosas, as investigações 
também averiguam a prática 
de crimes de falsidade ideo-
lógica e lavagem de dinheiro.

Porto Feliz
Em Porto Feliz, a ação 

ocorreu em um pátio no bair-
ro rural Bom Retiro, que abri-
ga veículos apreendidos. O 
gerente do local foi indiciado 
por porte ilegal de arma de 
fogo. 

De acordo com o boletim 
de ocorrência registrado na 
Delegacia de Polícia Civil 
de Porto Feliz, os membros 
da operação foram atendidos 
pelo gerente do local. Ele foi 
o responsável pela abertura do 
cofre existente no local. “[No 
cofre] foram encontrados uma 
pistola 9 milímetros e uma 
espingarda calibre 12, regis-
tradas em nome do indiciado 
que mora no local.  

Mais armas
Também segundo o boletim 

de ocorrência, no local foram 
encontradas dois revólveres. 
“Um dos revólveres estava 
com a numeração totalmente 
suprimida e a outra arma com 
o último da sequência supri-
mido”, diz o documento. 

O boletim destaca que no 
local haviam 35 munições de 
calibre 12 intactos e 35 cartu-
chos deflagrados; oito cartu-
chos de revólver 38, um car-

tucho de arma calibre 22; um 
cartucho picotado de pistola 
380, 10 cartuchos expansivos 
de pistola 9 mm; e 34 cartu-
chos de pistola 9 milímetros. 

Despacho
“Ratifico a voz de prisão 

dadas pelos policiais milita-
res. A materialidade do crime 
restou comprovada diante da 
apreensão das armas de fogo 
com numeração raspada que, 
aparentemente, são aptas a 
efetuar disparos de arma de 
fogo. A autoria delitiva, por 
sua vez, não comporta dúvi-
da, uma vez que foi o próprio 
indiciado quem abriu o cofre 
onde as armas irregulares fo-
ram localizadas, ou seja, no 
mesmo lugar em que o in-
diciado guardava as armas 
registradas em seu nome. 
Diante dos fatos, lavre-se o 
competente auto de prisão em 
flagrante e peças correlatas, 

entregando uma via da nota 
de culpa ao indiciado”, diz o 
despacho do delegado titular 
da Polícia Civil de Porto Fe-
liz, Raony de Brito Barbedo.  

Gaeco
Em nota, o MP-SP, por 

meio do Gaeco, disse que de-
flagrou a Operação Pitágoras 
com o objetivo de aprofundar 
as investigações. “Eles esta-
riam envolvidos em conluio 
para fraudar procedimentos 
licitatórios voltados à guarda 
e remoção de veículos apre-
endidos pelas delegacias sec-
cionais e por outros órgãos 
públicos, além de outras prá-
ticas delitivas”, explica o MP.

“Além de organização cri-
minosa, as investigações tra-
tam da prática de crimes de 
falsidade ideológica e lava-
gem de dinheiro. Até o mo-
mento, foi apreendido o valor 
total de R$ 236.193,00”, com-

pleta o Gaeco.
A operação é resultado de 

investigação do MP-SP ini-
ciada a partir de trabalhos da 
1ª Corregedoria Auxiliar da 
Polícia Civil de São José dos 
Campos, que identificaram in-
dícios de ajustes entre empre-
sas que participaram do pre-
gão eletrônico em delegacias 
seccionais daquela região. 

“Novas evidências anga-
riadas pelo Gaeco indicam a 
atuação de diversas pessoas 
jurídicas em pregões e for-
malizações de contratos com 
órgãos públicos em outras lo-
calidades no Estado. As inves-
tigações também demonstram 
que os contratos foram firma-
dos por possíveis “testas de 
ferro” e não eram cumpridos 
a contento, havendo informa-
ções de desvios de veículos e 
uma série de dificuldades aos 
usuários dos serviços”, finali-
za o Gaeco em nota.


